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Introdução 

A enteroscopia assistida por dispositivo é o único exame com finalidade diagnóstica e 
terapêutica que permite avaliação de todo o trato gastrointestinal, com identificação 
de lesões pleomórficas. Contudo, a sua acuidade diagnóstica é subóptima, o que 
constitui um fator limitante de uma maior utilização. As redes de convolução neuronal 
constituem uma arquitetura de várias camadas baseada no córtex visual, sendo 
tipicamente estudadas em especialidades médicas com forte componente de imagem. 
Contudo, ainda existe falta de estudos sobre o seu papel na enteroscopia assistida por 
dispositivo. 

 

Objetivo 
 

Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de uma rede de convolução 
neural para deteção panendoscópica multidispositivos de lesões pleomórficas 
durante a enteroscopia assistida por dispositivo. 

 

Material e Métodos 
 

Para desenvolvimento do modelo foram avaliados retrospetivamente 338 exames 
realizados em 2 centros com experiência no procedimento. Foram realizadas 152 
enteroscopias mono-balão (FujifilmTM), 172 enteroscopias de duplo balão 



 

 
 

 

 

(OlympusTM) e 14 enteroscopias com sistema espiral (OlympusTM). Um total de 
40655 imagens foi dividido num dataset de treino (90% do total de imagens, 
n=36599) e num dataset de validação (10%, n=4066). A classificação do modelo foi 
comparada com um consenso de 3 gastroenterologistas experientes em 
enteroscopia assistida por dispositivo. O modelo foi avaliado através da sua 
sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo, valor preditivo negativo, 
acuidade e área sob a curva precision-recall (AUC-PR). 

 
Resultados 

 
A rede panendoscópica apresentou 88,9% de sensibilidade, 98.9% de especificidade, 
95.8% de valor preditivo positivo, 97.1% de valor preditivo negativo, 96.8% de 
acuidade diagnóstica e AUC-PR de 0.97. Estes resultados foram alcançados com uma 
velocidade de processamento de imagem de 124 frames por segundo, que favorece 
a utilização da tecnologia em tempo real. 

 

Discussão / Conclusão 
 

Foi desenvolvida a primeira rede panendoscópica multidispositivos para deteção 
de lesões pleomórficas durante a enteroscopia assistida por dispositivo. O 
desenvolvimento deste tipo de modelos é de extrema importância para aumentar 
a acuidade diagnóstica e a custoefetividade da panendoscopia com enteroscópio 
assistido por dispositivo. 
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